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O TIJUTRAUMA foi fundado em 2 de ja-
neiro de 1980 pelos ortopedistas Jorge
Petros e Maurício Guimarães Pedro, em
uma casa pequena na rua Antonio Basí-
lio, nº 222, na Tijuca, zona norte do Rio.
Em quatro anos os médicos conseguiram
adquirir do espólio do ortopedista,
Achiles de Araújo, a casa onde seria
erguida a Unidade Ambulatorial no
nº 400, em 18 de dezembro de 1987.

Em julho de 1997, os dois sócios inaugu-
raram a Unidade Hospitalar, no número
613 da mesma rua, um prédio com 10
andares, moderno e equipado. A reporta-
gem do ACCOERJ em ação visitou o
TIJUTRAUMA e mostra ao leitor os servi-
ços que o primeiro hospital privado de
Ortopedia do Rio de Janeiro oferece aos
seus pacientes.

ANS amplia até 2005

prazo para assinatura

de contratos entre

médicos e Operadoras Mais uma conquista dos
ortopedistas: projeto que
apóia CBHPM aprovado

no Congresso Nacional

em regime de urgência
O senador José Sarney (PMDB-AP) se comprometeu

com o presidente da SBOT, Neylor Lasmar,

a dar atenção especial ao projeto.
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Celso Antunes Rodrigues
Presidente da ACCOERJ

EDITORIAL

Prezados colegas:

Estamos no início de um novo mandato e quero expressar minha
satisfação e honra em assumir a presidência da ACCOERJ, além
da grande responsabilidade em suceder os brilhantes presidentes
que me antecederam.

Gostaria também de enfatizar a honra em ter trabalhado e participado
da diretoria anterior. Juntos, colocamos a nossa Associação em posição
de destaque entre a maioria das entidades de outras especialidades.

Vale lembrar que o sucesso da ACCOERJ é o somatório de inúme-
ros esforços de cada um dos associados, que ao longo do tempo
vem contribuindo, cada um ao
seu jeito, para a conquista de al-
gumas vitórias e realizações de
projetos que ainda estão por vir.

Porém, caro colega, hoje, a gran-
de preocupação do ortopedista,
é a situação caótica e desvalori-
zada em que se encontra a me-
dicina brasileira, atestada princi-
palmente pela maneira vil, mes-
quinha e mercantilista conduzida
por alguns Planos de saúde.

Este sim, acredito continuar sen-
do  o nosso grande desafio. Um
desafio que exige garra, des-
prendimento e dedicação de todos
os membros da diretoria para ten-
tarmos reverter o atual quadro de
abandono em que se encontra a atividade médica em nosso País.

A ACCOERJ, sempre ligada a SBOT, vai continuar impulsionando
os nossos movimentos e mobilizações contra os Planos de saúde,
defendendo melhores condições de trabalho e honorários mais dig-
nos para a classe médica.

Pretendemos durante o nosso mandato priorizar à comunicação,
porque consideramos fundamental não somente o relacionamento
entre ACCOERJ e associados, que continuará sendo o mais trans-
parente possível, como também junto aos nossos usuários, Opera-
doras, fornecedores, etc.

O primeiro passo já foi dado pela diretoria anterior: a implantação
da assessoria de comunicação social, que produz o Informativo
bimestral ACCOERJ em ação e a criação do site www.accoerj.com.br
aberto a todos os associados para consultas. A novidade é a ade-
são das clínicas e consultórios ortopédicos que através de links se
interagem a nossa rede.

Agradecemos aos colegas que nos prestigiaram, depositando na urna
seu voto de confiança. Não é hora de fazer promessas, mas aque-
les que me conhecem, sabem que tenho um passado de lutas em
prol dos ortopedistas do Rio de Janeiro e é em nome desse passa-
do, que eu assumo junto a minha diretoria esse mandato até 2006.

Porém, a luta não depende só de nós, mas muito mais da nossa união.
A ACCOERJ conta com os ortopedistas para resgatar a honra e digni-
dade do exercício profissional da medicina brasileira.

ACCOERJ elege nova diretoria.
A luta continua...
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EXPEDIENTE

O Cremerj, Somerj, Central Médica de Convênios e Sociedades de
especialidades, realizaram Assembléia Geral de Convênios, no
Auditório do Centro Empresarial Rio, em Botafogo, no último dia 4
de outubro. Confira as negociações.

� Grupo Unidas - Os médicos aceitaram por unanimidade a pro-
posta do Grupo (ex-Ciefas) estabelecendo o valor da consulta
em R$ 33,60 e CH de R$ 0,32 a partir de 1o de outubro de 2004.
A Unidas comprometeu-se ainda a implantar a CBHPM a partir
de 1o de janeiro de 2005.

� Sul América - A Operadora sugeriu pagar R$ 34,00 a consulta
dos Planos coletivos e R$ 29,00 a dos individuais. A proposta
será analisada.

� Amil - Consulta de R$ 34,00 para os Planos individuais e coleti-
vos a partir de 1o de setembro para a Ortopedia. Em agosto pre-
valece o acordo firmado anteriormente de R$ 32,78.

� Bradesco - Proposta de R$ 30,00 para consultas de Planos indi-
viduais e R$ 34,00 para os coletivos. Continuam as negociações.

Deliberações da
Assembléia de Convênios

ACCOERJ alerta os ortopedistas:

Não assinem contratos com as Operadoras. ANS prorrogou o

prazo até 28/02/2005.

Ortopedistas sejam bem vindos!

Demonstrem sua força e liderança.

Associem-se a ACCOERJ.

Centro Ortopédico Santa Catarina (Vila Valqueire)

Clínica Barão de Ipanema (Copacabana)

Orto Trauva Ortopedia e Traumatologia de Vista

Alegre (Vista Alegre)

À esquerda: O ex-presidente da ACCOERJ,

Frederico Genuíno, ao passar o cargo para
o atual, Celso Antunes Rodrigues garantiu:
“À  frente da entidade por dois mandatos a
Ortopedia carioca conseguiu ser respeitada
pelas Operadoras”.
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A Justiça do Rio cassou a liminar que de-
terminava que os Planos Bradesco Saú-
de, Sul América e Golden Cross pagas-
sem R$ 35,00 por consulta aos médicos.
O Cremerj e a Somerj já entraram com re-
curso contra a decisão.

Quanto ao pagamento de R$ 35,00 no pe-
ríodo da liminar há controvérsia. O Departa-
mento Jurídico da Golden Cross, por exem-
plo, acha que caindo a liminar, conseqüen-
temente seus efeitos tornam-se nulos, por
conta disso a Operadora não é obrigada a
cumprir a decisão.

Em proposta feita aos médicos a Golden
Cross estabeleceu o valor da consulta em
R$ 34,00 e o CH em R$ 0,30 a vigorar a
partir de 1o de setembro para os Planos
individuais e coletivos.

Cassada liminar
que elevaria valor
pago por Operadoras
aos médicos

CARTAS

A nova diretoria da ACCOERJ, biênio
2004/2006, agradece as mensagens
de congratulações recebidas:

Carlos Manoel F. de Magalhães, gerente
médico DIMED

Diretoria Dixamico

Guilherme Jaccoud, presidente AHCERJ

José Carlos de Souza Abrahão, presiden-
te FEHERJ e CNS

Otávio Siodário, Grupo Hospitalar do RJ

A eleição da nova diretoria da ACCOERJ aconteceu no III Congresso Internacional de
Artroplastia, no dia 16 de julho. Após a apuração dos votos houve Assembléia Geral Ordiná-
ria, seguida da posse dos novos membros da diretoria e coquetel de confraternização.

O ex-presidente da ACCOERJ, Frederico Genuíno, ao passar o cargo para o atual, Celso
Antunes Rodrigues, garantiu que a frente da entidade por dois mandatos a Ortopedia
conseguiu ser respeitada pelas Operadoras. Genuíno afirmou ainda: “Deixamos para a
próxima diretoria um saldo realmente melhor para a Ortopedia e uma estrada mais bem
asfaltada para que ela possa dar andamento aos projetos”. O ortopedista frisou que o méri-
to não é pessoal e se estende a toda diretoria e aos colegas que participaram intensamente
das reuniões mensais promovidas pela ACCOERJ.

O médico lembrou que para conferir a prestação de contas do mandato anterior, publicada
no encarte da última edição do ACCOERJ em ação, acesse o site www.accoerj.com.br.

Eleições da nova diretoria da
ACCOERJ 2004-2006

Marcelo Portugal,Clínica Portugal

Ltda., Recreio dos Bandeirantes:

“Voto confiante porque acredito

no trabalho da ACCOERJ sempre

em defesa do ortopedista”.

Mesa apuradora:

O ex-presidente da ACCOERJ,

Frederico Genuíno, confere os

votos ao lado de

Renato Graça (SBOT-RJ) e

do ex-secretário e atual

membro do Conselho Fiscal da

ACCOERJ, Rubene César.

Ao tomar posse,

o atual presidente da ACCOERJ,

Celso Antunes Rodrigues,

enfatizou: “Me sinto honrado em

ter participado da diretoria anterior

e ter colocado a ACCOERJ em

posição de destaque.

Espero daqui há dois anos, quando

passar o cargo para outro colega,

sentir a mesma alegria que hoje

vejo no Frederico”.

Coquetel de confraternização:

Ortopedistas comemoraram a

vitória da nova diretoria eleita.

Funcionários de

clínicas e consultórios

ortopédicos

fiquem atentos!

Em breve, cursos

de qualificação

promovidos pela

ACCOERJ. Aguardem.
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O 36o Congresso Brasileiro de Ortope-
dia e Traumatologia sob a presidência do
médico ortopedista Marcos Musafir, será
realizado no Riocentro, Barra da Tijuca, de
30 de outubro a 2 de novembro, sem dúvi-
da, o mais importante evento relacionado
com a especialidade no Brasil e talvez da
América Latina.

A ACCOERJ, ligada a SBOT-RJ, não poderia deixar de, com orgu-
lho, emprestar todo apoio a essa iniciativa, marco histórico no ca-
lendário científico e turístico de nossa cidade maravilhosa.

Preparemo-nos para receber nossos colegas desse imenso Brasil e
do exterior, com o carinho e alegria que nos caracterizam, rogando
ao Cristo Redentor, que com seus braços abertos, proteja a todos
que nos louvarem com sua presença. Até lá!

Celso Antunes – presidente da ACCOERJ
Informações: www.sbot2004.com.br

SBOT 2004

36o Congresso Brasileiro de
Ortopedia e Traumatologia

ANS publica
novo rol de procedimentos
com base na CBHPM
A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) publicou no
último dia 30 de setembro a Resolução Normativa nº 82/04 reeditando
o rol de procedimentos médicos que constitui a referência básica
para a cobertura assistencial dos Planos de saúde. O novo rol dis-
ponível no site www.ans.gov.br e submetido a consulta pública de
20 a 30 de agosto, é resultado da compatibilização do rol anterior
com a Classificação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos
Médicos (CBHPM).

Em nota à imprensa, a ANS afirma que “ao unificar nomenclaturas
de procedimentos, atende à solicitação de prestadores de serviços
e entidades profissionais de diferentes especialidades de saúde”. O
trabalho de compatibilização foi realizado por técnicos da Agência e
representantes das entidades médicas nacionais, por meio da As-
sociação Médica Brasileira.

ANS amplia prazo para assinatura
de contratos entre médicos e Operadoras
Atendendo o pedido de várias entidades médicas e sociedades de especialidades, a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS)
prorrogou até 28 de fevereiro de 2005 o prazo que venceria em setembro, para que as Operadoras assinem contratos com os médicos de
suas redes credenciadas. Estes contratos terão de ter cláusulas fixando os valores dos serviços a serem prestados e os critérios para
reajustes periódicos destes valores.

As Operadoras terão também até o ano que vem para ajustar os instrumentos jurídicos em vigor às regras da Resolução Normativa nº 71,
que trata da contratação de médicos. A prorrogação permitirá que os médicos concluam suas negociações de honorários com as Operado-
ras. Está em estudos na AMB, CFM, ANS a redação de um modelo de Contrato que englobe todos os parâmetros da Resolução.

ACCOERJ solicita aos ortopedistas que não assinem Contratos ou quaisquer aditivos enviados pelas Operadoras até que as normas
elaboradas, tanto pela ANS como pelas entidades de classe sejam estabelecidas.

Para tirar dúvidas ou fazer reclamações contra

Planos de saúde  disque ANS gratuitamente:

0800-701-9656 ou acesse www.ans.gov.br

A primeira Praça Ortopédica Segura já está em pleno funcionamento
em Copacabana. Adotada pela SBOT, por um ano, com apoio da
Prefeitura, a Praça Serzedelo
Correia recebeu modificações
para tornar o espaço mais segu-
ro. Entre as novidades, a insta-
lação de piso antiderrapante,
barras de apoio, aumento nos
bancos que medem 35cm para
55, para o idoso se levantar com
mais facilidade e brinquedos
sem quinas e parafusos.

A área também receberá novas
rampas de acesso para os defi-
cientes físicos que terão direito
a vagas especiais para seus car-
ros, pista de caminhada, ciclovia
e área para atividades físicas ao
ar livre e eventos culturais.

A adaptação da Praça em Copa-
cabana ao conceito de seguran-
ça foi uma das iniciativas do 36o Congresso Brasileiro de Ortope-
dia e Traumatologia, que será realizado no Riocentro, entre 30 de
outubro e 2 de novembro.

SBOT inaugura no Rio
Praça Ortopédica Segura

O presidente da SBOT, Neylor Lasmar, e o presidente do Congresso, Marcos

Musafir, comentaram que a idéia do projeto desenvolvido por arquitetos e com

a consultoria de ortopedistas “é fazer da Praça um exemplo para o País”.



55

ACCOERJ em ação | no 29 | set.out:2004

QUEM SOMOS NÓS?

TIJUTRAUMA. “A parceria que deu certo”
A afirmação é do diretor do TIJUTRAUMA, Jor-
ge Petros, ao comentar o crescimento e a evolu-
ção do hospital, que contou com a força e o in-
centivo do sócio, Maurício Guimarães Pedro.

A Unidade Ambulatorial durante quatro anos
funcionou modestamente no nº 222, da rua Anto-
nio Basílio. Hoje, tem quatro pavimentos, com
movimento diário de 170 pacientes atendidos em
três consultórios. Os exames radiológicos são fei-
tos com equipamento microprocessado de 50 MA,
a Fisioterapia é completa com setores de termoterapia corrente, re-
cuperação funcional pós-operatória e Re-educação Postural Global
(RPG). As imobilizações utilizadas podem ser gessadas, não
gessadas, sintéticas e através de órteses ortopédicas.

Petros lembra que devido ao intenso movimento na clínica, onde é
atendida a maioria dos convênios, as consultas podem ser
agendadas pela internet e com hora marcada.

Com o crescimento do TIJUTRAUMA os sócios sentiram a ne-
cessidade de investir em um hospital só de Ortopedia e constru-
íram um prédio de 10 andares, cuja obra levou três anos e hoje
abriga dois consultórios de emergência 24 horas, Salas de Raios-
X e Gesso, Centro Cirúrgico com cinco salas, onde são realizadas

A Seccional da ACCOERJ, Baixada Fluminense, coordenada pelo colega João Gaspar, da Clínica
Trauma Ortopedia Traumatológica e Fisioterapia Ltda. vem sendo tocada heróica e bravamente.

A ACCOERJ recomenda aos ortopedistas que procurem agilizar a Seccional Barra da Tijuca,
bairro onde funcionam 40 clínicas ortopédicas. É importante o debate sobre os problemas regio-
nais da classe para que sejam discutidos com os demais ortopedistas durante os encontros
que acontecem na Sede da Associação, toda última quinta-feira do mês.
Participe. A sua presença é muito importante para nós.

Ortopedista: fortaleça e incentive as Seccionais.

SECCIONAIS

Ortopedista:

participe das reuniões

mensais da ACCOERJ.

Leve suas dúvidas

e sugestões.

Jorge Petros e Maurício Guimarães Pedro

cirurgias Traumato-ortopédicas e de outras espe-
cialidades.

Petros frisou que o TIJUTRAUMA está aberto aos
colegas para cirurgias, inclusive de grande com-
plexidade e garantiu que o CTI do hospital é con-
siderado um diferencial pelos ortopedistas.

A Unidade Hospitalar além de One-Day-Clinic
para realização de cirurgias de pequeno porte,
conta com Central de Materiais/Esterilização, sob

a tutela da infecto (CCIH),  Farmácia; Cozinha; Refeitório; Lavanderia
própria; Setor de Internação, com 22 apartamentos individuais com ba-
nheiro privativo, ar condicionado, frigobar, TV a cabo, som ambiente e
telefone; 6 Enfermarias com dois leitos; uma Enfermaria  com três lei-
tos; além de CTI com cinco leitos, totalmente equipados.

Petros e Maurício Pedro acreditam que o TIJUTRAUMA cum-
pre com os objetivos a que se destina levando atendimento de
qualidade técnica e profissional para a população do Estado do
Rio de Janeiro.

O TIJUTRAUMA fica na rua Antonio Basílio, na Tijuca. A Unidade Hos-
pitalar funciona no nº 613 e o telefone é 2572-3242.  A Unidade Am-
bulatorial atende no nº 400 e o telefone é 2570-6292.

Fisioterapia de membros superiores

Fisioterapia Sala de gesso Centro de Terapia Intensiva

Centro Cirúrgico Acomodações Individuais ou coletivas

Unidade Ambulatorial Unidade Hospitalar
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DIA DO ORTOPEDISTA : HOMENAGENS NA MÍDIA

Acesse a nova página da ACCOERJ: www.accoerj.com.br
Contamos com a sua adesão à nossa rede de sites. Os clientes agradecem.

Homenagem veiculada no Jornal O Globo, 19.09.2004

A ACCOERJ e a SBOT-Rio parabenizaram
o ortopedista no seu Dia, comemorado em
19 de setembro, através de mensagem
publicada no Jornal O Globo e em entrevista
com o presidente da ACCOERJ, Celso
Antunes, no Programa Nação Brasil, Rádio
Super 1440AM, em 17/09, apresentado por
José Carlos Kataldi. Confira.

Kataldi: O dia 19 de setembro é o Dia do
Ortopedista. Gostaria que o senhor falasse
sobre a data, como vai ser comemorado o
dia e se há muita coisa a comemorar.

Celso Antunes: Quanto à data comemorati-
va é sempre motivo de alegria e satisfação
para a classe ortopédica e é com esse espí-
rito que estamos aguardando a data. Em
anos anteriores, participamos de alguns mo-
vimentos e para este ano já tem alguns even-
tos programados. A nossa comemoração se
dará durante o Congresso de Ortopedia, que
será realizado no próximo dia 30 de outubro.

Kataldi:  Os Planos de saúde é que não
dão muitos motivos para a festa ser maior,
não é doutor?

Celso Antunes: É, não dão. Nós estamos aí
numa luta permanente com os Planos e essa

Dia 19 de setembro – Dia do Ortopedista
luta não é nova. Basta dizer, que há nove
anos que não temos nenhum reajuste nos
pagamentos, nas taxas, nos honorários.

Kataldi: Mas os Planos reajustam os usuári-
os a toda hora...

Celso Antunes: Mas a luta continua e a gen-
te tem praticamente que matar um leão todo
dia nessa briga, mas aos pouquinhos vamos
avançando. Estamos vendo com muita ale-
gria uma grande movimentação não só no
Rio como em outros Estados, praticamente
no Brasil todo. Manifestação também na
Câmara dos Deputados, em Brasília, já no
sentido de alguma coisa que possa melho-
rar a situação dos médicos.

Kataldi: Parece que o próprio ministro da
Saúde está empenhado em jogar duro com
as Operadoras pra resolver essa questão.

Celso Antunes: Talvez não tão duro como a
gente gostaria que fosse, mas a gente com-
preende também a situação do ministro. A
saúde complementar ela se baseia basica-
mente num tripé: o consumidor, os tomadores
de serviços que são os Planos de saúde, e o
prestador de serviço. O ministro, embora
puxe a coisa um pouco para o consumidor e

isso é compreensível, mas ele também não
pode jogar duro com os Planos, senão não
chega a lugar nenhum. Sou mais favorável
pelo diálogo e isso tem sido feito, mas sem
dúvida nenhuma acho se for necessário acre-
dito que ele vai  jogar duro.

Kataldi: Eu agradeço ao doutor Celso
Antunes, presidente da Associação de
Clínicas e Consultórios Ortopédicos do
Estado do Rio, antecipando no Programa
Nação Brasil as intenções da comemoração
do Dia do Ortopedista, 19 de setembro,
domingo, e também nos falando sobre os
Planos de saúde que têm castigado os
médicos sem reajustar a tabela há nove
anos. Obrigado doutor.

Celso Antunes: Foi um prazer e uma honra
participar do seu programa, Kataldi.

Nota Oficial da CNI
sobre o rol da ANS
A Comissão Nacional para Implantação da
CBHPM comunica aos médicos brasileiros que
a recente decisão da Agência Nacional de Saú-
de Suplementar - ANS, estabelecendo o novo
Rol de Procedimentos Médicos (RN-82, de 29
de setembro de 2004), publicado no Diário
Oficial da União em 30 de setembro de 2004,
não contempla a sua compatibilização com a
Classificação Brasileira Hierarquizada de Ho-
norários Médicos - CBHPM, apesar dos enten-
dimentos previamente firmados entre repre-
sentantes das entidades médicas nacionais e
técnicos da ANS. A publicação do presente Rol,
que apenas “aprimora nomenclaturas e forma
de apresentação”, não atende aos anseios dos
prestadores de serviços , entidades profissio-
nais e da população usuária, uma vez que os
novos procedimentos médicos, inseridos na
CBHPM, não foram considerados.

Dessa forma, recomenda a todas as entidades
médicas regionais e Comissões Estaduais de Ho-
norários Médicos que não utilizem o presente
Rol na pactuação de acordos com as diversas
operadoras. Para tal fim, o instrumento adequa-
do deve ser a Classificação Brasileira Hierarqui-
zada de Procedimentos Médicos.

São Paulo, 6 de outubro de 2004
Comissão Nacional para Implantação da CBHPM
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A afirmação é do presidente da SBOT/RJ, Pedro Ivo de Carvalho.
Pelo terceiro ano consecutivo o Rio de Janeiro foi sede do III Con-
gresso Internacional de Artroplastia realizado no Sheraton Rio
Hotel, de 15 a 17 de julho, onde reuniu importantes nomes da Orto-
pedia e Artroplastia brasileira e internacional.

Há quase um ano, os advogados passaram a contar com decisão ema-
nada do Superior Tribunal de justiça em que o relator, ministro César
Asfor Rocha, declara que a relação advogado-cliente não está subor-

nada ao Código de Defesa do
Consumidor. Ou seja, a partir
de 21 de agosto de 2003, não
há relação de consumo nos
serviços prestados por advoga-
dos, seja por incidência de nor-
ma específica, seja por não ser
atividade fornecida no merca-
do de consumo.

Dessa forma, fica fácil enten-
der que a relação médico-pa-
ciente está subordinada ao
Código de Proteção e defesa

do Consumidor muito mais por inércia do segmento do que por fun-
damentos técnico-jurídicos. A classe médica precisa se mobilizar
para exigir que se proclame a exclusão dessa subordinação injusta,
uma vez que os mesmos fundamentos utilizados para advogados,
por razões óbvias, podem e devem ser adotados aos médicos, ten-
do em vista tratar-se de profissão liberal autônoma, ajustando-se às
pretensões dos médicos. Afinal, segundo dito popular, “pau que dá
em Chico dá em Francisco”.

Refletir sobre essa igualdade de condições é questão de coerência.
Novamente, vale lembrar à opinião pública que o Código de Proteção e
Defesa do Consumidor é uma das principais vitórias da nossa sociedade.
Como consumidores, devemos, sim, ser amparados por um órgão sério,
mas, com a mesma seriedade e ética, devemos avaliar cada relação.

Mais uma vez, devemos ressaltar que a relação médico-paciente não é
de consumo, como a relação advogado-cliente. Por isso, não podemos
nos deixar envolver pelo modismo americano de fomentar uma indús-
tria do dano, fazendo dos médicos alvos em potencial de indenizações.

JURÍDICO

Anvisa e AMB
selam parceria inédita
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e a Associ-
ação Médica Brasileira (AMB) selam parceria inédita que visa au-
mentar a qualidade e a segurança dos produtos de saúde de uso
ambulatorial e hospitalar. O termo de cooperação técnica e científi-
ca que prevê a constituição de um banco de dados para sistemati-
zar queixas técnicas e reações adversas relativas a esses produtos,
foi lançado no último dia 14 de setembro, na sede da AMB.

O acesso aos dados auxiliará a Anvisa na análise dos registros de
novos produtos, sua revalidação e avaliação de procedimentos e
novas tecnologias em saúde. O convênio busca ampliar o intercâm-
bio de informações com as 52 sociedades especializadas filiadas a
AMB, que compreende 99 mil médicos, para a prática sistematizada
da notificação dos problemas relacionados aos produtos de saúde.

Fonte: Agência Saúde – Ministério da Saúde

Caso de coerência
Antonio Couto Filho, Titular da banca. A. Couto Advogados Associados

CONGRESSO

“III Congresso Internacional de
Artroplastia já é sucesso e virou
tradição entre os ortopedistas”

ACCOERJ participou de Mesa Redonda
sobre Defesa Profissional

A ACCOERJ, representada pelo então presidente, Frederico Ge-
nuíno, defendeu a implantação da CBHPM e o credenciamento
universal, com regras. O ortopedista comentou sobre o projeto de
lei do deputado, Inocêncio de Oliveira, que corrige as injustiças
sofridas pelo médico com o sistema de saúde suplementar; falou da
importância do funcionamento das Seccionais da ACCOERJ e criti-
cou a ANS: “Por a Agência Nacional de Saúde ser omissa, a Porta-
ria 71, que tenta normatizar a contratualização, tornou-se ineficiente”.

A Comissão Organizadora do Congresso ofereceu aos congressistas uma progra-

mação científica de qualidade e um pólo de informação e atualização.

Stand da ACCOERJ:
ponto de encontro
dos ortopedistas,
que receberam brindes
distribuídos pela
entidade.

Ortopedistas
debateram alternativas
para resgatar a
dignidade profissional
do médico brasileiro.

À dir.: Moderador: Carlos
Alfredo Jasmin (RJ)

Debatedores: Pedro Ivo (pres.

SBOT-RJ); George Bittar (SP);
Renato Graça (RJ); Marcos
Musafir (RJ); Frederico
Genuíno (RJ) e Claude
Chambriard (RJ).
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Encontra-se tramitando em regime de urgência na Câmara dos Deputados, em Brasília, o
projeto de lei no 3466/04, de autoria do deputado Inocêncio de Oliveira (PFL-PE), que
referencia em nível nacional, a Classificação Brasileira Hierarquizada de Procedimen-
tos Médicos - CBHPM, no sistema suplementar de saúde.

A Comissão Nacional de Implantação alerta ao médico que para o projeto ser aprovado é
necessária a participação de todas as entidades médicas junto aos seus associados numa
grande campanha. Para pedir apoio ao projeto aos parlamentares de seu Estado é só envi-
ar o modelo de carta disponível no site www.amb.org.br. Confira também a relação dos
deputados, seus respectivos Estados, meios de contato e o PL 3466/04 na íntegra.

ACCOERJ recomenda: procu-
re o parlamentar de sua amiza-
de e peça o seu empenho para
a aprovação final do projeto.

A afirmação é do presidente da SBOT, Neylor Pace Lasmar, recompensado por mais uma
conquista dos ortopedistas de todo o Brasil que culminou numa vitória das mais importantes
para a classe médica.

A pressão exercida pela SBOT sobre os parlamentares ligados à área de saúde no Con-
gresso Nacional, em Brasília, ajudou na aprovação do regime de urgência para a votação
do projeto de lei nº 3466 / 04, de autoria do deputado Inocêncio de Oliveira (PFL-PE). O
projeto estabelece critérios para a edição de lista referencial de honorários médicos no
âmbito nacional, que em seu artigo 2o determina que a CBHPM passe a ser referência para
as negociações.

A diretoria da Sociedade, acompanhada por cerca de 40 ortopedistas de todo o Brasil, inte-
grantes do Conselho Nacional de Defesa Profissional, visitaram os deputados e senadores

explicando a posição dos
médicos e sol ic i tando
apoio. O relator do proje-
to será o deputado Rafael
Guerra (PSDB-MG).

FRENTE PARLAMENTAR DE SAÚDE

Ortopedista: entre na Campanha
de apoio ao PL 3466/04

DEFESA PROFISSIONAL

“A Ortopedia mais uma vez
demonstrou sua força”

O primeiro parlamentar a receber

a diretoria da SBOT foi o

presidente do Senado,

José Sarney, que se comprometeu

a dar atenção especial à matéria

por entender a importância do

movimento para a classe médica.

A Comissão Nacional em Defesa do Ato

Médico se reuniu na sede do Conselho Fe-

deral de Medicina, no último dia 30 de setem-

bro, para fazer um balanço do movimento pela

aprovação do PLS 25/2002, sobre o Ato Mé-

dico, e definir estratégias de atuação.

O foco da discussão foi o acesso à informa-

ção por parte da sociedade e a falta de co-

nhecimento sobre o assunto. O coordenador

da Comissão, Mauro Brandão, ressaltou: “A

população não pode ficar sem a versão real

dos fatos, ela precisa saber o que consta e o

que não consta neste projeto de regulamen-

tação do ato médico”.

Fonte: Assessoria de Imprensa do CFM

Pernambuco é o primeiro Estado a implan-

tar a Classificação Brasileira Hierarquiza-

da de Procedimentos Médicos nas quatro

modalidades de Planos de saúde.

Em assembléia geral no último dia 14 de

setembro, os médicos aprovaram a pro-

posta da Associação Brasileira de Medici-

na de Grupo (Abramge) de implantar a

CBHPM com redutor de 20% em janeiro

de 2005, com reajustes escalonados do

valor da consulta até lá.

A 1a secretária da Sociedade de Medicina de

Pernambuco, Sílvia Carvalho, comemorou:

“É um momento histórico. Estamos confian-

tes no cumprimento da Lei”. A médica acres-

centou que agora as expectativas se voltam

para o Congresso Nacional, com a votação

do PL 3466/04, do deputado pernambucano

Inocêncio de Oliveira (PFL).

Com a conquista dos médicos pernambuca-

nos, o atendimento aos usuários das segu-

radoras, realizado apenas pelo sistema de

reembolso por várias especialidades desde

abril, foi normalizado.

Reunião da
Comissão em
Defesa do Ato
Médico em Brasília

CBHPM implantada
em Pernambuco
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O presidente da SBOT,

Neylor Lasmar, acompanhado

do Conselho Nacional de Defesa

Profissional, explicou ao senador

Antonio Carlos Magalhães

(PFL-BA) a importância do projeto

para a classe médica brasileira.FO
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